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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE MILHO NO NORDESTE
BRASILEIRO NO ANO AGRÍCOLA DE 1998

Hélio Wilson Lemos de Carvalho'; Maria de Lourdes da Silva Leal'; Milton José Cardoso', Manoel Xavierdos Santos';
Benedito Carlos Lemos de Carvalho"; José Nildo Tabosa'; Marcelo Abdon Lira"; Marcondes Maurício Albuquerque? e

Denis Medeiros dos Santos'

RESUMO: No decorrer do ano agrícola de 1998, foram realizados experimentos em rede,
em blocos casualizados com três repetições, no Nordeste brasileiro, envolvendo a avaliação
de 25 variedades e de 30 híbridos de milho em dezenove e dezesseis locais, respectivamente,
objetivando conhecer o comportamento produtivo desses. materiais para fins de recomendação
daqueles de melhor potencial para a produtividade e portadores de características.agronômicas
desejáveis. As produtividades médias alcançadas, especialmente com os híbridos, mostraram
o potencial do Nordeste brasileiro para produção de milho, sobressaindo alguns municípios nos
Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia como mais propícios ao desenvolvimento
do milho. A análise de variância conjunta mostrou diferenças entre as variedades e os híbridos,
e inconsistência desses materiais em face das variações ambientais. Os híbridos mostraram
melhor adaptação que as variedades e são recomendadas para exploração em ambientes
mais tecnificados. As variedades que mostraram rendimentos médios superiores à média
geral, constituem alternativas importantes para os pequenos e médios produtores rurais.
Palavras-chave: Zea mays L., variedade, híbrido, interação genótipos x ambientes.

BEHAVIOR OF MAIZE CULTIVARES lN THE BRAZILIAN NORTHEAST REGION
IN THE SEASON 1998

'.
ABSTRACT: During the season of 1998 experiments in net were carried out in the Brazilian
Northeast region having as obective to know lhe productive behavior for recornmendation of
those that showed the highest productivities and with good agronomic traits. The experimental
design was in randomized blocks with three repetitions. The treatments were formed by 25
maize varieties and 30 maize hybrids and were evaluated in nineteen and sixteen locations,
respectively. The means productivities obtained, especially with the hybrid ones, showed the
potential of the Brazilian Northeast for maize production, standing out some environments in
States of Piauí, Rio Grande do Norte, Serg ipe and Bahia as more favorable to the maize
production. The combinend analysis of variance showed differences among the varieties and
the hybrid ones, showing also that the behavior depends 00 the environrnental and c1imate
variations. The hybrids showed bctter adaptation than the varieties and they are recommended
for utilization in environments with higher technologies. The varieties that showed productivities
highest than mean of the evaluated varieties in the trials are important altematives for the
small and medium farming systems production.
Key words: Zea mavs L., varicty, hybrid. gcnotype x environment interaction.
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INTRODUÇÃO

Predomina no Nordeste brasileiro uma alta
I :"üência de pequenos e médios produtores rurais que
utilizam o milho, o feijão, o arroz e a mandioca como
fonte de sustento familiar, em escala de produção
tradicional, onde se registram baixas produtividades.
Estas estão associadas a fatores econômicos e culturais
dos produtores e à não utilização de tecnologias
i110demasde produção. Tendo, portanto, limitação de
,'Jpital, a maior parte dos produtores de milho não pode

. .rar tecnologias que demandem aumentos nos custos
.Jl' produção, tornando-se necessário dotá-Ios de
cultivares adaptadas as condições de solo e clima,
justificando, dessa forma, a ação de pesquisa voltada
para a introdução, avaliação e seleção de variedades,
portadoras de características agronômicas desejáveis
como, precocidade, maior tolerância ao acamamento
l' quebramento do colmo, bom empalhamento das
,"pigas e de alto potencial para a produtividade de
,:IOS. A difusão dessas variedades poderão propiciar
mclhorias nos sistemas de produção desses grupos de
produtores.

Por outro lado, a demanda por híbridos vem
aumentando gradativamente em algumas áreas do
Nordeste brasileiro, nas quais há aptidão
cdafoclirnáticas para a espécie, a exemplo das áreas
:e cerrados nos Estados da Bahia, Maranhão e Piauí,

onde os grande produtores tem utilizado tecnologias
modernas de produção, procurando explorar todo o
potencial da cultura.

Vale ressaltar que no Nordeste brasileiro tem-
Se observado um aumento considerável na demanda
pelo milho, em razão do crescente aumento da
'xploração de aves e suínos, tomando necessário à
mportação de grande quantidade de milho de outras

partes do país e do exterior, para complementar a
necessidade regional. Além do consumo humano,
largamente utilizado, o seu consumo em granjas
localizadas nos grandes centros urbanos. principalmente
nos Estados de Pernambuco, Ceará, B;Jhi;Je Alagoas,
tem-se notado um aumento considerável de consumo
de milho, o que contribui para aumentar a importação
dcsse produto, em razão de a produção regional não
ser suficiente para suprir Ü SU;Jprocura.

- Agricultura -

Percebe-se, no entanto, que as produtividades
médias de grãos obtidas em algumas áreas do Nordeste
brasileiro e nos locais dos experimentos mostram que
a região apresenta potencial para o desenvolvimento
da cultura do milho, podendo elevar a produtividade
desse cereal para níveis mais expressivos, conforme
se tem constatado em diversos locais nos Estados do
Piauí (CARDOSO et al., 1997), do Ceará
(MONTEIRO et ai. 1998), em diversas localidades
dos tabuleiros costeiros do Nordeste brasileiro
(CARVALHO et al., 1999 a) e em vários ambientes
das zonas agreste e do sertão nordestino (CARVALHO
et al., 1999 b). Em todos esses trabalhos ficou
demonstrada a superprecocidade dos híbridos em
relação as variedades.

Considerando-a estes aspectos, desenvolveu-se
este trabalho com o objetivo de se conhecer o
comportamento produtivo de diversas variedades e
híbridos de milho no Nordeste brasileiro para
recomendação daquelas cultivares de melhor
adaptação e portadoras de características agronômicas
desejáveis.

MATERIAL E MÉTODO

Os ensaios contendo os híbridos (30 materiais)
e aqueles envolvendo variedades (25 materiais}foram
realizados em separado, em 19 e 16 locais do Nordeste
brasileiro, respectivamente, no ano agrícola de 1998,
nos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, em diferentes
tipos de solo, entre as latitudes 02°63' S (Parnaíba, no
Piauí) a 12°14'S (Barreiras, Fazenda Santa Cruz, na
Bahia) (Tabela I). Na Tabela II constam os índices
pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental,
com uma variação de 314,0 mm (Barreiras, Fazenda
Santa Cruz, Bahia) a 1.309 (Umbaúba, Sergipe).

Em ambos os ensaios utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repetições.
Cada parcela constou de quatro fileiras de 5.0 m,
espaçadas de 0,90 m e 0,50 m entre covas dentro das
fileiras. Foram colocadas 3 sementes por cova,
deixando-se 2 plantas por cova, após o desbaste. Foram
colhidas 2 fileiras centrais de forma integral. As
adubações realizadas em cada experimento foram de
acordo com a análise de solo.
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Tabela I. Coordenadas geográficas dos locais e tipos de solos das áreas experimentais. Região Nordeste do Brasil, 1998

Estado Município Latitude (5) Longilude(W) Altitude(m) Tipo de SOIOI

Piauí Teresina "Latossolo" 0)"05' 42°49' rz A

Teresina "Aluvial" 05"05' 42°49' 72 LVA

Angical do Piauí 06°15' 42°55' 15 BE

Guadalupe 06°56' 43"50' 180 LVA
Pamaíba 02°63' 41°41' 15 AQ

Floriano 06°46' 43"01' 85 A

R.G.Norte Ipanguassu 05"37' 36°50' 10 A

Cruzeta

Pemambuco Vitória StOAntão 08°l2' 35"2\' 350 LVA

ltambé 07"21 ' JS"07' 190 LVA

Alagoas União dos Pai mares 09"06' 36°04' 15.6 LVA

Sergipe N.Sr' das Dores 10"30' 37"13' 200 LVA

Neópolis 10"16' 36°51' 7 A

Urnbaúba 12"22' 37"40' 109 LVA

Bahia Adustina 1 10°32' 38°07' 250 LVA

Adustina 2 10°32' 38°07' 250 PVA

Paripiranga LVA

Barreiras (Faz. Melancias) 12°12' 46°07' 8\0 AQ

Barreiras (Faz. Sr' Cruz) 12°14' 45"20' 670 AQ

I A - Aluvial; LVA - Latossolo Vermelho - Amarelo; PVA - Podzólico Vermelho-Amarelo; BE - Brunizém-Escuro; AQ-
Areia Quartzosa.

Tabela 11. Índices pluviométricos (mm) ocorridos durante o período experimental. Região Nordeste do Brasil. 1998

Local Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Total

Teresina "Latossolo" 287,5* 143,9 210,9 89,4 10,4 741,7

Teresina "Aluvial" 287,5* 143,9 210,9 89,4 10,4 741,7

Angical do Piauí 159,0* 189,2 248.0 73,4 8,4 678,0

Guadalupe 254,6* 117,9 131.8 3,1 3,0 538,4

Parnaíba 193,6* 30,5* 182,5 51,3 103,2 60,1

Floriano 181,3* 180.0 86,0 9,5 604,4

Vitória StOAnrão 46,1* 102,8 33,2 65,5 95,9 343,5

ltambé 60,6* 133,6 52.0 157,0 141,6 545.8

União Pai mares X* X' X* X' X'

N. Sr' das Dores fi 120,0* 219,0 154,0 60,0 553,0

Neópolis 198,0* 223.0 301,0 83,0 805,0

Umbaúba 112,0* 268,0 425.0 269,0 135,0 1309,0

Adustinal 70,0' 82.0 160.0 200,0 82.0 59·t.0

Adustina2 104,0* 111.0 250.0 213.0 125.0 903.0

Paripiranga 104,0* 111.0 250.0 213.0 125,0 903.0

Barrcirastf'az.x lclancias) 570,O~ 194,0 91.0 42.0 584,0

Barrcrrastf'az.Sr' Cruz) 150.0· 121,0 29,0 14,0 314,0

lpanguassu X' X* X' X* X·

Cruzeta x- X' X· X' X·
* M0s de plantio
X 0ijo registrado
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Foram medidas os seguintes caracteres:
f1orescimento masculino, alturas de planta e de espiga,
" rande de colheita, número de espiga colhidas e peso
J~ grãos. Os dados de f1orescimento masculino foram
tomados quando 50% das plantas das duas fileiras
centrais emitiram os pendões. A altura da planta foi
medida do solo até a base do pendão e a altura da
espiga do solo até a base de inserção da primeira espiga.
Os pesos de grãos de todos os tratamentos foram
ajustados para 15% de umidade. Os dados de
Ilorescirnento masculinos, em razão de serem tomados
. n uma só repetição, não foram submetidos a análise
cstatísrica. Os demais dados foram submetidos a uma
análise de variância, obedecendo ao modelo em blocos
ao acaso. Após a análise de variância de cada
experimento, efetuou-se a análise de variância conjunta,
obedecendo ao critério de homogeneidade dos
quadrados médios residuais, considerando aleatórios
ns efeitos de blocos e ambientes e fixo o efeito de

ultivares. As referidas análises foram realizadas

utilizando-se o Statistical Analysis Systern (SAS.
INSTITUTE, 1996) para dados balanceados
(PROCANOVA). O seguinte modelo foi utilizado:

Y'k = u+ C. + A· + CA-· + B / Ak, + E'a- em que'IJ 1 J IJ J IJ",' .

u: média geral; C: efeito da cultivar i; A: efeito do
I J

local J'; CA,: efeito da interação da cultivar i com o
IJ

localj; B/Akj:efeito. do bloco K dentro do localj; ejjk:

erro aleatório.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variedade requereram 46 e 49 dias para
atingir a fase de florescimento masculino nos Estados
do Piauí e Rio Grande do Norte, respectivamente
(Tabela Ill) e, os híbridos necessitarem de 48 dias para
atingir essa fase, no Estado do Piauí (Tabela IV).
Observa-se que à medida que se avançou do paralelo
2"S (Pamaíba, no Piauí) para o paralelo 12"S(Barreiras,
na Bahia), ocorreu um aumento no número de dias

Tabela 111.Florescimcnto masculino (dias) observado nos ensaios realizados em alguns Estados da Região Nordeste
do Brasil, 1998

Cultivar Piauí Rio Grande do Pernambuco Sergipe Bahia

Norte Região Adustina Barreiras

BR 3123 -15 5-1 61 60 56 58

BR5011 48 52 62 63 57 60

BR 106 48 52 63 63 56 60

BR 500-1 48 51 61 60 57 59

Saracura -18 51 6\ 60 56 60

AI25 -18 52 63 63 57 59

AL30 -18 5-1 62 62 59 59

BR 5028 -17 51 61 6\ 55 59

BR 5039 -17 51 6\ 62 58 60

CMS 59 -17 -19 63 62 57 59

BR-I7:1 -17 .\9 59 62 59 59

Sintético Duro -17 51 11 60 60 59 61

Across 8528 -17 50 61 60 56 56

Cargill 909 -17 -19 59 60 57 59

13R 5033 a -16 50 60 51 56 59

csts 50 -16 50 60 56 57 59

Sintético Dentado .\6 50 60 60 59 60

cxts -153 -I'; -19 57 57 :-5 57

o.is ~~ -15 51 :9 59 56 58

13R ~121 -15 .\9 57 59 57 60

GlS 5~ -I, -16 5-1 .-9 5-1 5-1

llR SO,'1 -I~ .\7 )) 60 5-1 5-1

C1\lS .15 .\() 4~ S-I 5~ -18 56

l\lOl IS _,L) -I~ 52 53 .\S 58

,C\lS -17 ,,7 -I~ .-1 52 -IR -19

~kJI3S -16 .\') .-lJ 59 56 5R
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Tabela IV. Floresci mento masculino médio (dias) observado nos ensaios realizados em alguns Estados da Região Nordeste
do Brasil, 1998

Bahia

Híbrido Piauí Pernambuco Sergipe lbitita Região Aduslina Região Barreiras
Cargi1l435 50 58 60 60 58 59
AG5011 50 61 60 62 58 59
Pioneer 3041 49 57 61 61 59 58
Pioneer X 1296 B ~9 62 62 64 60 59
Pioneer 3027 49 60 60 63 61 61
BR 3123 49 59 58 5.8 57 60
AG 9012 49 60 58 61 56 60
AG 1051 49 62 61 64 59 59
Agromen 2003 49 62 60 63 58 60
Pioneer 3021 48 59 62 63 60 61
Cargill333 B ~8 62 63 64 63 61
Zeneca 8501 48 58 60 63 61 60
Zeneca 8452 48 59 60 62 59 60
Braskalb XL 360 48 55 57 60 56 60
Colorado 32 48 57 58 62 56 59
Dina 1000 48 57 58 64 57 58
AG 4051 48 58 60 63 58 60
Cargi1l909 47 54 58 60 57 61
MR 2601 47 59 57 57 56 59
Master 47 5~ 57 57 56 59
Colorado 42 ~7 57 58 60 56 58
Diria 270 47 60 60 64 58 59
AG 9014 47 56 57 60 56 59
AG 5014 47 59 60 62 60 59
Agromen 3100 47 57 59 57 59 59
Cargi1l901 46 55 55 56 55 57
Planagri8440 46 55 57 62 56 58
Braskalb XL 3~5 46 55 55 59 56 59
AG 3010 46 57 56 58 58 59
BR 2121 ~5 S9 57 56 57 58
Média ~8 58 59 61 57 58

necessário para atingir essa fase. a semelhança
observado em anos anteriores (CARVALHO et a].

1998 e 1999 c). No Nordeste brasileiro, onde ocorrem
frustrações de safras ocasionadas por irregularidades
p lu vi orné t r ic as (quantidade e distribuição). a
precocidade assume papel fundamental em razão de
poder reduzir os riscos do cultivo nos invernos mais
secos. De fato, variedades e híbridos precoces
apresentam maiores possibilidade de escapar de
períodos chuvosos curtos e propiciam uma estação de
crescimentos menor. facilitando a chegada do produto
mais cedo ao mercado. Os híbridos BR 2121 .. -\G

10.+

30 IO, Braskalb XL 345, Planagri 8440, Cargill 90 I, e
as variedades CMS 47, Pool 18, CMS 35, CMS 52 e
BR 5037 mostraram boa precocidade, tornando-se
alternativas importantes para a região.

A variação atribuída à variedades mostrou-se
significativa a 19'c de probabilidade, pelo teste F, para
os caracteres alturas de planta e de espiga. estande de
colheita e números de espigas colhidas (Tabela V).
As médias obtidas para a alturas de plantas e de espiga
foram de 195 em e 96 crn. respectivamente.
sobressaindo as variedades AL 25- Vencedor, BR 5011-
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Tabela V. Comportamento das cultivares quanto a altura (em) de planta e de espiga, estande de colheita e número de espigas
colhidas. Região ordeste do Brasil, 1998

Cultivar Altura da planta Altura da espiga Estande de colheita Espigas colhidas

AL 25 214 112 33 33

eMS 50 213 104 36 36

BR 5011 212 108 32 32

AL30 212 108 36 37

eMS 22 212 106 33 32

BR 5039 204 101 33 35

BR 2121 204 102 37 39

BR 106 204 105 33 40

Sintético Duro 201 101 35 36

BR 5028 200 101 35 37

BR 3123 199 100 36 36

BR 473 198 98 29 31

BR 5037 197 96 36 35

Cargill 909 197 90 38 39

Saracura 196 100 29 32

Sintético Dentado 195 98 33 35

Across 8528 195 96 30 34

BR 5004 190 91 29 30

CMS 59 190 96 33 35

CMS 453 190 90 35 37

BR 5033 188 94 35 33

CMS 52 174 ~ 34 35

Pool18 165 75 36 37

CMS 35 164 74 35 35

eMS 47 162 71 34 35

Médias 195 96 34 35

CV(%) 7,3 12..1 10,7 11,8

Q.M, Cultivar (e) 12754.9** 6467.99*" 321,45** 333,84**

Q.M. Ambiente (A) 34554,-lr* 1'J49·U4** 1557,01 ** 1422,54**

Q.M. Interação ( A x e) 296.12* 158,03ns 24.86** 31,05*

** e * Significativo a 1'k c 5'7c de probabilidade. respectivamente. pelo teste F.

-crtanejo, AL 30-Tiête, CMS 50 e CMS 22, com
maiores valores para a altura de planta, apesar de
-crem semelhantes à algumas outras, estatisticamente.
.\ variação atribuída a híbridos (Tabela VI) mostrou-
xc também significativa a 19c de probabilidade, pelo
tcxte F, para essas características. Uma menor altura
de planta e de inserção da primeira espiga, além de
permitir uma maior tolerância ao acarnamento e
'llIebramento do colmo, reduzindo perdas provocadas
pelo tombamento de plantas, favorece a utilização de
li111 maior número de plantas por hectare. Os híbridos
.\G 3010, Cargi11901, AG 5011, AG 501.+ e AG 901.+
mostraram as menores alturas de plantas, apesar de
não diferirem, estatisticamente. de alguns outros.

As variedades mostraram uma redução de
plantas na colheita, obtendo-se, na média geral, 34
plantas/parcela, correspondendo a 37.777 plantas/h a,
registrando-se uma redução de 6.667 plantas/há, em
relação ao estande proposto (44.444 plantas/lia)
(Tabela V}. Para os híbridos (Tabela VI), a média
geral detectada foi de 36 plantas/parcela,
correspondendo a 40.000 plantas/hectare, registrando-
se uma redução de 4.444 plantas/há, em relação ao
estande proposto. Em razão de a variação atribuída a
tratamentos, em ambos os casos, revelam-se
significativa a }~c de probabilidade, pelo teste F, não é
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Tabela VI. Comportamento dos híbridos quanto á alturas (em) das planta e de espiga, estande de colheita e número de
espigas colhidas. Região Nordeste do Brasil, 1988

Híbridos Altura das plantas Altura das espigas Estande de colheita Espigas colhidas

AG4051 :!12 104 37 37

Master 203 101 37 40

Dina 270 201 94 37 36

AG 1051 200 105 36 36

Braskalb XL 360 200 103 37 42

Cargi1l435 199 93 36 37

Planagri 8440 198 92 30 30

BR 2121 198 95 36 38

Pioneer 3041 198 93 37 38

Dina 1000 196 91 38 41

Agromen 2003 196 89 35 36

Cargi1l333 B 192 91 39 40

Pioneer 3027 191 92 38 40

Braskalb XI 345 191 91 37 39

Cargi1l909 190 86 37 38

Zeneca 8501 190 90 36 35

BR 3123 188 93 32 32

Pioneer X 1296 B 187 90 35 35

Colorado 42 187 84 38 39

Colorado 32 185 85 38 38

MR :!601 184 88 33 35

Zeneca 8452 184 87 35 34

Pionner 3021 184 90 38 37

AG 9012 183 86 34 33

Agromen 3100 181 81 33 34

AG 9014 175 81 34 33

AG 5014 171 81 35 35

AG 5011 169 77 31 31

Cargi1l901 166 72 36 36

AG 3010 166 74 37 37

Médias 189 89 36 36

C.V.('k) 6..+ fIj Il).:! 10.4 10,4

F Cultivar (C) 4:!.0·· 3ú.3** 28,8" :!8.8··

F Cultivar (L) 5.:!** ,)\ 7.1** 96.5** 96.5"

F(CxLl :!.I* :!.I* 2.2* 2.2*

h' e ;. Significativo a 1'7c e 5'7c de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.

No tocante ao peso de grãos (kg/ha) a variação
atribuída a variedades (Tabela VII) e híbridos (Tabela
VIII) revelou-se s ig nif ic at iva a I S'c e a q,S de
probabilidade. pelo teste F. respectivamente. o que

mostra diferenças genéticas entre híbri.dos e
variedades. Para variedades, nos municípios de
Teresina "Aluvial", no Piauí, Vitória de Santo Antão.
em Pemambuco, Nossa Senhora das Dores e Neópolis
em Sergipe e Adustina ) e Paripiranga, na Bahia, foram
observadas produtividades superiores a 5.000 kg/ha.
caracterizando-se como mais propícios para o cultivo
do milho. A variação observada entre os locais foi de

aconselhável efetuar a correção para o estande ,
segundo recomendações de VENCOVSKY &
BARRIGA () 992).
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Tahela Vl l.Produtivid.ulc média de grãos (kg/ha) das cultivares nos vários ambientes e resumo das análises de vnriância por local e conjunta. Região Nordeste do
Hr.ixil. 11J')X

Piaui Rio Grunde do Norte Pcrnamhuco
('Ill(i, ar Floriallo 1~;lrnaíha Teresina Tcresinn Angical do Piauí Guadalupe Cruzeta Ipanguassu Itamhé ViII. ria de

"Lurussulu' '~Alu\'ial" Sanlo Autâu
(';If'!!IIIIJ()t) 5.\(,11 (,5"7 5700 6950 5163 5130 3(>lO 4~-IO 3700 7X~.\
111<.112.\ 51 57 5-1IX ('()-I3 6550 5933 2913 402J 3'!73 Jl33 5')27
,\1. .111 5127 5.127 4130 6667 5333 JlOO 26')0 4~07 2300 5530
III( .'1I2X 5·1711 5057 4-120 53X3 361J 3330 3300 4137 3600 5557
111<2121 .~O70 -IX77 .'-110 5J17 4063 2XX3 3623 45-17 2J17 5-100
Slllll~ljl·tlDentado -1.\0.\ .123.1 45<)7 4667 4737 2550 3660 3693 3050 6113
(',\lS 50 ·IX7.\ -1-'1>7 5-107 5250 33XO 2650 3407 3667 3033 5043
SlIlll;,iL"O Duro ·IIIXII .1').17 -I7X7 4XX7 4433 2100 JlX5 4400 2733 5657
III( 111(, ·j.\.\1I 455.1 4(,X7 62X3 4X40 2127 3333 3747 2XI7 45XO
III( .~(JI I .1227 ,I·I~.\ -1520 5.150 36')0 2950 3.~03 47XO 2733 5460
I"~)()\3 .1 ~.I~ 4447 45KO 571111 3207 2257 2K70 42-10 2767 57XO
OIS45,\ 45(,7 4.1<),\ 4363 5050 3360 2650 3(,17 4.\'1Il 2')67 .~.150
(,~IS 5') .\1)1)7 43.10 5453 4~X.1 3633 2763 35,~7 4240 2650 5113
IIR 511.\'1 457.1 4500 5090 )1')0 3713 21 X3 :1063 4933 3000 5167
III( 511.\7 444.1 ·1305 -1<)-11 5523 3XI7 35X3 3177 32XO 2667 5.107
AI. 25 -1170 4077 4607 4X50 39.1.1 2130 Jl'J7 40ÓO 3050 )lX.1
"ntl'~ X,'\2S .1(,0.1 4-13X 46X3 5200 3X" 1910 JJO.1 3'JJO 3:167 4'n.\
01S 22 -I0'J7 4605 4(,X7 4XOO 2X73 2517 2J37 .'020 3050 5.117
1'11111 1 X -I1l77 37')0 4-1'J7 3H 17 3-1')9 25X3 3600 3760 2950 4~13
nls 52 4 I~II 47-17 41-1.1 45-13 3410 1%7 3243 4000 27x.1 42'>.1
t'~IS .1.' 371.1 -1062 4020 4557 372.1 2X2.1 J120 .111.1 2267 427:1
III( -17.1 .1751l 3X~.1 4.123 3')5.1 34M3 1613 25XO -105.1 2567 452.1
S:lnu:ura 37.11l 3')')3 3H20 4767 2740 2170 272.1 4220 25X.1 4X')O
II}( 5011-1 51'J7 4303 3ROl 45X3 36X7 1433 2353 3657 2767 )390
n1S-I7 .1nO 3D.1 3-1'J7 3050 26.10 2417 2350 3253 IMOO 3417
~Il'di:l" 4.1XI 447.1 4672 50'!9 .1869 25'i7 Jl70 4061 2X26 5236
C.V I';') X.X 7,7 6.') 6,(, 9,6 )5,7 I3J " ,7 15,7 12,1
().~1. ('"I,lvllf 11l~(,,1.17,·I" 12!J.lXX,\,('·· II020H7,ú" 2JM9X~,X" 1')449.17,3-- 16X41J9H,~" 63X077,O" 70:\()9X,O" ~14X66,7·· I H')2H~X, I·'
IH1S, I ~~7 IOXX 1021 10<12 117U 12HX 1141 140r, 14ot; ~Ill~
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'Iuhcla VIII. Produuvidadcs médiux de grãos (kg/ha) dos híhridos nos v.irios ambientes. Região Nordeste do Brasil. 199t1

llihrido Piauí ){(; Norte

(;uadalupt' Angic.:al Tcrcsina Tcrcsina Parnaíha Fku-iano Ipanguassu Itambé N.S.-" Dores Propr-hi 1I111halÍha
do Pi:lllí "(\Iu\'ial" " Lalossolo·'

11111:111l()() ·Hl~J 52.\.1 XOOO (,0·10 6063 6507 45XO 4200 WXO 6720 50N
(';,,~íll .\.lJ 11 ~ 117 ~X57 76.1.1 5260 5'J~.1 6470 527.1 4667 6XX5 X300 52.15
!>ill:r 270 30')0 (,27.\ X1(,7 (,()60 .WOO 5(,53 (>.'20 4550 73~X (,516 4056
IIr:I ....":lIh .\1. Jh() ~ I('() 557.l 7~00 52.1:\ 6020 55~7 5XOO 4:100 7141 7520 5,,4.1
l\b ...ter ~'JIO 5.1(,0 7.1(,7 ~~17 .56~:1 56'17 53'J7 :1650 ?X.15 7~<J6 55.\4
"IIIIIl'n '021 ,"iMO ~X(,O 6500 425.1 5~'JO 47'J7 4X53 5000 7674 XIOO 5612
,\(, 105 I 15·10 (,IXO X100 MlX.1 72~7 6mO .'(,20 :11:1.' 7.'.12 <>CIXO ~702
,1(; ~O.' I :!7 ~J 55.'0 7~50 5577 6177 50X7 5X27 4XOO XIO.l 7420 4K27
"u!llú'r.W.ll 21J 17 ~'JIO Q' 7X2.' 5(,00 5X.'.1 5770 5700 4XOO 7091 6~12 50(ô
(';u!!ilIII()IJ 2500 ~7.l0 7~OO 5100 5120 65(,] 607.1 5}OO 757X 6960 :1.141
11"",,,11> \1. 3~) .'ql)7 5~O 672., 472.1 5670 571.l 5573 4100 77.,9 7195 4K16
I'itlllt'\'r HI.~7 \07.1 .50X.1 (,500 476:1 4')5.' 5.'20 4X60 4067 7452 7M4 4')06
l'tlH!Ú" .\ 12'1(\ 11 ~S(l.\ .I·IX\ c>701l 4')00 6(,~7 6110 5060 :17.'.1 7X.1') 7(>1X 4X5X
(";H~llI '1(11 {.' ~.' 5.1··10 6%7 47(,0 5177 6247 5540 4050 5727 X0(,4 4.l<JX
1.~'lll'l'a ~.I.C;:! .IX·'.\ ~~7(J 1iO.~0 4HI0 ~070 ~7XO ·J(,H7 46(1) HOII 7,~1)0 .~070
Zt:I1L'l'a 1'<.':;01 2.")0 4 (,.q 6900 4467 5~0 ~O·1.1 4620 :16<>7 71,H6 7~OO ~ IIX
('Illoradll .12 .171>0 5')7.1 64X.1 4(,:1.1 440.1 5:1H7 4123 3700 6<J23 6~96 5040
/\(; 5014 .,140 4740 7050 4940 .56XI 524.1 ~3H7 3.100 6204 60~O 4593
Colmado -J:! .10~.\ 4240 6510 4~O :1977 5220 4553 3667 6463 6760 40S6
C"r~ill ~.\5 .,150 4.1.1.1 6050 45'J7 410:1 5'17.' 4'lXO 41X.1 6145 602H 3')2-1
"l!IIlIllL'1I ::!OOJ 247.l 4.,17 (,777 4470 4X(,1) 4597 4667 32.1.1 661~ 6944 47(,2
tI<; .lI) IO 26XJ .1570 (,.,1)0 4(>1., 500.1 4<,.'.1 4X40 :1'lOO 6907 56:12 416~
~1R 2WI J~(\J 5157 6900 4.170 5610 62X7 46').' 2X,1.1 4X5.' 62XO 3909
I! I{ .112.\ .10.57 ~1}2.l 6.150 5.HO 561.l 52.1.1 4700 .1.167 611H 4XO-l -1.1.1.1
'\!!'llll1t'rI J I ()() .12.50 52 )() 61X.1 :1(,')7 5140 523.1 N.'5 4.1(,7 6.'12 57<)2 .1670
I\(j 1)01..1 44.\.\ 51.l.1 6XI7 :19X.l 4X.10 4Xt:l 64XO 2'JOO 559-1 .120-1 2<)21
,\(i tlO I::! .112.1 )I X.1 6H7.l 474.1 5500 ~397 501.' :1.1(,7 4.170 4.12X 4.' 11
IIR ~ 121 .IIX.1 .1650 59.l.l 4770 4070 4.17.1 4M7 :15.'-' 5677 5520 3566
,\(; 51)1I I')'JO ·17<J0 627.1 509.' 502.' 54.,0 60(U 2.1J.l 55(,5 4500 3X74
l'bll:IE,i "·l··ll) 1210 4.150 5217 39:l:l :1%0 414.1 47.,4 .1(WI 4~06 4(,20 40.14

"1('dia~ .1:!I)..J 4'116 (,74.1 4X51 5277 5414 ~ 1:14 )904 66<>5 6465 44x7
('.V ('AI 14,') (',4 5.X 7,1 6,0 X,I 10,2 11.5 10,0 IO,M II,M
().~1. Cuuivnr 21.112775" 121.1272,6" 1461513,7" 12X I3X4,2" IXOXI42,O" 1217010.X·' I2593H2, I" 14~790.2" 3092104,600 4X6?226,I'o 134~~X I ,4"
11HS 15X') 102.1 1270 1109 1026 1-124 1695 I44H 2167 ].257 172.1

Pernumhuc
o
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COlllillll;I,';-U' da ·1";111.:laVIII.

Ilihrido 1I:l"i:l

Ihitit.] Arluxtin» I Adustinu 2 Barr cirus (Faz.melancias) Barr-eiras (Faz.St" Cruz)
11'":1 11)(111 2~~1I 6267 7XOO 5Tn 4m6
C:,r~;1I .1.1.11\ 2~~7 4X'X) 6967 56X3 5OJ3
11;11:12711 2X:1.1 5950 5750 5100 3433
1\"1.,,,,11, XI .. 1(,(t 2W7 49.1.1 5733 5533 44'X)
~1."Il"f 25'J7 55:1.1 6467 4767 3X'X)
I';"""l"f .11121 I 'i]1I 6133 70'X) 5967 3167
,\(iI1l51 ]~III 5567 6239 5533 3333
,\( i ·1115I 21511 5.167 65()O 4750 .1367
I',.,"n"l" .111·11 2.1(,11 ~1I67 75.13 .'U50 2%7
(";",111'111'1 1717 711(,7 6.1511 57(,7 2<)'X)
111.",:111, XI. .1·15 2517.. 5~511 65(,7 5317 3O.'iO
I"LlII,·,"I" .11127 2~27 .~767 65lX) 57511 3550
I '",",'lT X 12% 11 20711 .1XlXI 6~50 4(,(,7 30.13
(";,,~,II ')111 11 1.1 ~('50 .~X33 553.1 3350
/."11'"'"" X·152 22(,.1 4IXX) 40lX) 51lX) 3(,67
/.1."11"""X5111 2707 15'X) 5167 59511 37lX)
('"1"",,1,, .12 2.\'JO 55lX) ~7/X) ssoo 2.~ 17
,\( i .5111·1 201.1 43'X) 55<Xl 4150 26lX)
(""I"r;"I" ·12 211X) 43lX) 64lX) 53'X) 2867
C:,r~ill ~.15 2050 3X13 64'X) 4525 33'X)
'\0':'"1<'" 2lXI.1 2.117 421X) 63lX) 4650 22'X)
A( i .111111 30511 1X67 55.13 5450 3lXX)
~ll{ 2(,111 1511.1 49'X) s roo 3133 35lX)
III{ .112.1 2(,'ill 17lX) ~650 17.1.1 .1600
ACI<""I."" .111111 121HI ~.1.1.1 ~.1.1.1 Vi/X) 21lX)
,\( i "111·1 211(,(1 2.167 5X511 .1666 271X)
,\( i ')111'2 I 'i57 2667 56.1.1 1266 15x3
IIR 2121 20.1.1 3667 5317 ~267 1067
Ali51111 IXIO 213.1 .12(XI 1166 !1'X)
1'I.'":1cr; X·I~II IX.1.1 26'X) :1750 33.1.1 2.167
~ kd"" 21 X9 4.'i27 .'iX24 4X2X .1130
(·\'.I',il 1'1.3 1~,7 9,5 9,0 14,4
(J~1. (""II;""r .'i'iXX57.7'" 4 I72OJ9,2"* .1.1600WJ'" 22997\14J"" I 77X46.'i,57
1).~1.S 1.1711 21.19 1790 14119 1457

** Sigllific;lli\"() a I % de probuhilidadc pelo leste F.
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J .884 kg/ha, em Barreiras (Fazenda Santa Cruz), na
Bahia a 5.321 kg/ha, em Adustina 1, também na Bahia,
, que mostra a existência de uma ampla faixa de
:.'·iação (Tabela VII). Os coeficientes de variação

llscilaram de 6,6% a 21,7%, conferindo boa precisão
aos experimentos, conforme critérios adotados por
SCAPIM et alo (1995).

Para os ensaios de híbridos, a média geral
detectada foi de 4.884 kg/ha, observando uma variação
entre os locais de 2.189 kg/ha, em Ibititá, na Bahia e
, 743 kg/ha, em Teresina "Aluvial", no Piauí,
.ícstacando-se com mais propícios para o cultivo de
híbridos, com produções superiores a 5.000 kg/ha, os
municípios de Teresina "Aluvial", Pamaíba e Floriano.
no Piauí, Ipanguassu, no Rio Grande do Norte, Nossa
Senhora das Dores e Neópolis, em Sergipe e Adustina
2, na Bahia (Tabela VIII). Nesse caso, nota-se
também que a diferença de produtividade média de
trãos entre os locais, revela uma ampla faixa de
.ariação entre os mesmos. Os coeficientes de variação
oscilarem entre 5,8% a 19,3%, o que revela boa
precisão dos ensaios (SCAPIM et alo 1995).

- Agricultura -

A análise de variância conjunta tanto para
variedades, (Tabela IX) quanto para híbridos (Tabela
X) mostrou diferenças significativas a 1% de
probabilidade, pelo teste F, para tratamentos e
interações tratamentos x locais, o que evidencia
comportamento diferenciado entre os tratamentos
(variedades e híbridos), além de apresentar
inconsistência no comportamento dos diferentes
materiais em face das variações ambientais, à
semelhança do ocorrido em diversos trabalhos similares
realizados no Nordeste brasileiro (CARDOSO et al.,
1997; MONTEIRO et al., 1998; CARVALHO et al.,
1998 b) e nos Estados do Mato Grosso do Sul (ARIAS,
1996) e Paraná (CARNEIRO, 1998).

Nas variedades (Tabela IX) a produtividade
média de grãos variou de 2.878 kg/ha (CMS 47)'a 5_504
kg/ha (CargilI909), com média geral de 4.022 kglha, o
que expressa o potencial desses materiais na região.
Os híbridos Cargill 909 e BR 3123, utilizados como
testemunhas, apresentaram os melhores rendimentos.
As variedades AL 30-Tiête e BR S028-São Francisco

Tabela IX. Produti vidades médias de grãos (kg/ha) e resumo da análise de variância conjunta (quadrados médios) para os
ensaios de variedades. Região Nordeste do Brasil, 1998

Tratamentos Produtividade
Cargill 9091

BR 31231

AL 30 - Tiête'
BR 5028 - São Francisco'
BR 2121-QPM1

Sintético Dentado'
CMS 503

Sintético Duro'
BR 106'
BR 5011 - Sertanejo
BR 5033 - Asa Branca'
CMS 453 - QPM)
CMS 59)
BR 5039 - São Viccntc'
BR 5037 - Cruzeta'
AL 25 - Venccndor
Across 8528'
CMS 22)
Poo118) '.
CMS 52 - QPM'
CMS 35'
BR ·H3 - QPM'
Saracuna
BR 500~'
C1--1S~7'
f\lédia
C.V. ('1c)

Local (L)
Híbridos t H)
lntcração (L x H)
Resíduo

5004
5002
4772
4505
4389
4262
4208
4198
4142
4125
412~
4077
3999
3970
3951
3923
3846
38~2
3761
3605
3~26
3356
3327
3325
2878
~022
11.6

85519531.0*'
182139~~.8**
983082.5"

~·12099.3

** Significativo a I <;é- de probabilidade pelo teste F.
I Híbrido. 2 Variedades. 3 Populações
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Tabela X. Produtividades médias de grãos (kg/ha) e resumo da análise de variãncia conjunta (quadrados médios) para os
ensaios de híbridos. Região ordeste do Brasil, 1998

Híbrido Produtividade
Dina 1000'
Cargill 333 B'
Dina 270'
Braskalb XL 360'
Pioneer 3021'
Master'
AG 1051d

AG 4051'
Pioneer 3041'
Cargi1l909'
Braskalb XL 345'
Pioneer 3027'
Pioneer X 1296 Bd

Cargill 901 d

Zeneca 8452"
Zeneca 8501'
Colorado 32'
AG 5014'
Colorado 42"
Cargi1l435"
Agromen 2003"
AG 3010"
MR 2601'
BR3123'
Agromen 3100"
AG 9014'
AG9012'
BR 2121"
AG 5011'
Planagri 8440"
Média
C.V. (%)

Local (L)
Híbridos (H)
Interação (L x H)
Resíduo

5616
5598
5453
5453
5438
5438
5374
5355
5297
5279
5257
5176
5118
4999
4997
4919
4914
4680
4623
4598
4587
4575
4556
4515
4303
4234
4220
4206
3943
3791
4884
10,1

152905687,7**
12851314,6**
1364731,1**

246375.3

** Significativo a I% de probabilidade pelo teste F.

mostraram rendimentos semelhantes ao do híbrido BR
2121, destacando-se juntamente com o Sintético e CMS
50, como as mais produtivas entre as variedades.

As produtividades médias de grãos obtidas com
os híbridos (Tabela X) oscilou de 3.791 kg/ha q;lanagri
8440) a 5.616 kg/ha (Dina 1000), com produtividade
média de 4.884 kg/ha, constatando-se que os híbridos
melhor adaptados à Região Nordeste expressaram
rendimentos médios superiores à média geral,
destacando-se os Pioneer X 1296 B, Pioneer 3027.
Braskalb XL 345. Cargi1l909, Pioneer 3041, AG ...W51.
AG 1051, Master. Pioneer 3021, Braskalb XL 360, Dina
270. Cargill 333 B e Dina 1000, com produtividades
médias entre 5.118 kg/ha a 5.616 kg/ha, Ressalta-se
que se considerou como materiais melhor adaptados
aqueles que expressaram maiores produtividades de
grãos (Mariotti et al., 1976). Os híbridos no seu
conjunto com média de -1-.88-1-kg/ha, foram mais
produtivos que as variedades. as quais produziram. em

112

média 4.022 kg/ha. CARDOSO et ai. (1997),
MONTEIRO et alo (1998), CARVALHO et ai. (1999
a e 1999 b) detectaram também superioridade dos
híbridos em relação às variedades.

Considerando os resultados apresentados e os
diferentes sistemas de produção praticados no
Nordeste brasileiro, torna-se imprescindível, no
processo de recomendação de cultivares, averiguar as
condições prevalecentes para cada sistema de
produção. Assim, para uma agricultura melhor
tecnificada é aconselhável a recomendação de híbridos
por mostrarem melhor adaptação e uniformidade para
as alturas de planta e de espiga, florescimento c
responderem melhor a utilização de insumos modernos.
Desta forma, a recomendação dos híbridos que
mostraram rendimentos, superiores à média geral
poderá proporcionar melhorias substanciais nos
sistemas de produção, aumentando, consequenternente.
a produtividade e a produção do milho na região.

Rev. Cient. Rural. \'.6. n.l p.1 00-114.2001
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Algumas variedades, a exemplo das AL 30-Tietê, BR
5028-São Francisco, Sintético Dentado, Sintético Duro,
RR 106, Br 501 l-Sertanejo e BR 5033-Asa Branca
j' .dern ser recomendadas também para sistemas de
produção melhor tecnificados, por apresentarem boa
adaptação no Nordeste brasileiro.

As variedades devem ser aconselhadas para
pequenos e médios produtores rurais, por terem limitação
de capital, que lhes impede de investir em tecnologias
moderna de produção, além de poderem reutilizar as
crnentes desse materiais em plantios posteriores. Vale

ressaltar também a importância dos materiais de alta
qualidade proteica para a região. A população de baixa
renda, no Nordeste brasileiro, apresenta sério problema
de desnutrição o que gera um problema muito sério para
a região. O uso de cultivares de alta qualidade proteica
detentoras, nutricionalmente, de 80% do valor biológico
da proteína do leite, trará benefícios substanciais para
;1 região, não só no combate à fome e a miséria, como
rarnbém na formulação de rações mais baratas, com
menores quantidades de concentrados protéicos, que
permitirá a redução de custos em criações de animais
monogástricos. Nesse grupo, destaca-se o híbrido BR
2121, com melhor adaptação, e a CMS 453, que se
constituem em excelente alternativa, principalmente,
para pequenos e médios produtores rurais da região.° bom desempenho desses materiais tem sido
assinalados em outros trabalhos realizados no Nordeste
brasileiro (Carvalho et alo 1999 a, 1999 b e 1999 c).

CONCLUSÕES

Os híbridos expressam melhor adaptação que as
variedades, apresentando importância fundamental nos
sistemas de produção melhor tecnificados,
especialmente, aqueles que mostram rendimentos
médios superiores à média geral.

As variedades têm importância significativa nos
sistemas de produção pouco tecnificados do Nordeste
brasileiro, provocando melhorias no rendimento médio
do milho, por apresentarem boa adaptação.

Os materiais de alta qualidade protéica têm
importância fundamental por fornecerem proteínas de
alta qualidade biológica, essencial para a recuperação
da população com problema de desnutrição, provocada,
basicamente. por um "déficit" protéico.
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